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INTRODUÇÃO 

 

 

O presente relatório apresenta os resultados da VI Reunião do Grupo de 

Condução da Rede de Escolas em Saúde Pública e Centros Formadores em Saúde 

Pública/Coletiva, realizada nos dias 23 e 24 de fevereiro de 2011, na Escola Nacional de 

Saúde Pública Sergio Arouca/Fiocruz, com a seguinte pauta: 

1. Análise de conjuntura  

2. Expectativa para 2011 (Acreditação Pedagógica, Projeto de 

Desenvolvimento Institucional) 

3. Retomada do Projeto organizativo da Rede (regulamento) 

4. Agenda de visitas ao Ministério da Saúde, CONASEMS e CONASS  

5. Grandes linhas para o evento nacional em maio 

 

A reunião foi iniciada com a fala da coordenadora da Secretaria Executiva, Prof. 

Tânia Celeste, agradecendo a presença dos participantes ao Encontro. Em seguida 

passou a palavra ao Vice Diretor de Cooperação e Escola de Governo Prof. Marcelo 

Rasga, que deu as boas vindas aos participantes e reiterou o protagonismo da Rede no 

início dos novos governos, federal e estadual, no processo de capacitação na formação 

para o SUS. 

Os presentes à reunião fizeram uma análise do quadro atual de cada Escola/CF, 

no que se referem às direções, mudanças instituídas, dirigentes mantidos e novos 

dirigentes. Foram também analisadas as mudanças de dirigentes que possibilitaram a 

incorporação de novos quadros em funções estratégicas dos governos estaduais e até 

federal, e que mesmo fora da Rede como membros, serão aliados fundamentais na 

condução do projeto de Rede que está em curso. 

Foi mencionada a necessidade de continuar o investimento na aproximação das 

Universidades no processo de apoio efetivo para o SUS, e que tal temática deve ser 

apreciada com destaque pelas Secretarias Estaduais e Municipais.  

Quanto ao Projeto de Acreditação Pedagógica para 2011, ficou decidida a 

elaboração de uma agenda que será apresentada no encontro nacional da Rede.  O grupo 

da ENSP já está em entendimento com a direção da Escola para preparar essa agenda 

com seus desdobramentos.  
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Para o projeto de Desenvolvimento Institucional (DI) a Prof.ª Tânia noticiou a 

aprovação dos recursos de menor monta do que o projeto original encaminhado para a 

SEGETS e negociado ao longo do ano de 2010. Essa redução implica no 

redimensionamento das atividades do projeto que passa a ser executado em três 

oficinas. A Secretaria Executiva da Rede reconvocou os consultores que participaram da 

elaboração do projeto original e está procedendo, com eles, a sua reconfiguração, sem 

prejuízos dos objetivos iniciais da sua idéia principal de “Gestão Dialógica e 

Comunicação para Gestão”. A Prof. Tânia apresentou e aprovou o cronograma 

proposto, que será apresentado aos novos diretores na reunião nacional de maio.as 

mudanças necessárias ao projeto e apresentou o cronograma previsto para realização das 

oficinas.  

Na discussão acerca do público alvo das oficinas a heterogeneidade do grupo é 

um desafio a ser enfrentado. Gestores e Comunicadores estarão juntos e a matriz 

pedagógica do projeto deverá incorporar essa diversidade. Deverá ser dispensado uma 

atenção especial para se obter uma boa seleção dos participantes.  

A Rede deverá participar da próxima Conferencia Nacional de Saúde, com data 

prevista para outubro de 2011. O evento é visto como estratégico para visibilidade e 

dinamismo da Rede. 

O grupo de condução também recomendou uma maior aproximação com os 

aparelhos de formação do estado de São Paulo, para garantir maior protagonismo dessas 

instituições de ensino, junto à Rede. 

 O regulamento do grupo de condução foi analisado e discutido na reunião. 

Ficou decidido que sua aprovação se dará no encontro nacional da Rede. Os pontos  do 

regulamento discutidos, foram: o grupo de condução será composto de 10 integrantes 

participantes da Rede de Escolas e Centros Formadores em Saúde Pública/Coletiva e 

mais cinco suplentes, considerando a representatividade das cinco regiões do país e o 

engajamento nas matérias da Rede, e estes serão preferencialmente gestores das 

Escolas/CF, ou indicados pela direção dessas instituições;  a escolha dos integrantes do 

grupo de condução ocorrerá nas plenárias da Rede; Para evitar prejuízos ao 

desenvolvimento de projetos já instituídos na Rede, a renovação do grupo será parcial 

(50%) a cada dois anos.As reuniões do Grupo de condução acontecerão a cada três 

meses. 



5 

 

 O grupo de condução apresenta como atribuições: elaborar, executar e monitorar 

a agenda da Rede; Propor e criar espaços de discussão; intercambiar informações e 

recursos para socializar e potencializar os atores da rede; Estimular no âmbito da Rede 

os debates temáticos pautados nas grandes reuniões; exercitar coletivamente a 

coordenação da Rede; representar a Rede nas relações com as instâncias nacionais. 

Para a agenda de visitas ao Ministério da Saúde, CONASS e CONASEMS, ficou 

decidido que será feita uma reapresentação da Rede de Escolas e Centros Formadores 

aos atores políticos daquele Ministério, visando uma maior interação dos mesmos com a 

Rede e para buscar temas relacionados às Escolas que mobilizam a atualidade das 

políticas de saúde. 

Foi noticiado pela Prof.ª Tânia Celeste um encontro ocorrido em Salvador com o 

Ministro da Saúde. Nessa ocasião o Ministro sugeriu o engajamento dos integrantes da 

Rede de Escolas/CF na mobilização nacional no combate a dengue que ocorrerá durante 

todo o ano de 2011. Uma das diretrizes colocadas pelo Ministro foi a formação de 

parcerias com da rede regular de ensino, matéria que o grupo de condução considera 

pertinente no processo de envolvimento das Escolas/CF. 

Outra matéria, suscitada com parceiros da Rede, como possível elemento de 

enlace das Escolas/CF no combate a dengue, foi a capacitação dos médicos e outros 

profissionais de saúde da técnica de realização dos testes rápidos para diagnóstico da 

dengue, desenvolvida pela Fiocruz. 

Foi então discutido e aprovado que deveria se buscar uma forma objetiva de 

envolver as Escolas da Rede com essa pauta, buscando retaguarda nas instituições que 

têm produtos a serem difundidos nas Secretarias Estaduais e Municipais. Pensou-se 

ainda em sugerir a organização de uma feira, com essa temática, nos estados com a 

presença de escolas e das prefeituras, ou outras atividades culturais, sempre articuladas 

com a comissão local de combate à dengue.. 

Em seguida, foi sugerida uma reunião com as Escolas da Rede, anterior ao 

encontro nacional de maio, para discutir a capilarização da atuação das Escolas no 

processo nacional de combate ao Aedes Aegypi. Nessa ocasião serão discutidos 

formatos possíveis para essa atuação. Na Fiocruz, deverá ser buscada a parceria da Vice 

Presidência de Ensino e de Saúde e Ambiente. 
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Outra discussão foi a busca estratégica de um maior envolvimento das Escolas 

na Rede. O tema de “pertencimento” como categoria estratégica da Rede foi novamente 

trazido à reunião, e efetuado um exercício sobre como traduzir esse assunto no Encontro 

Nacional. Pensou-se em um formato de apresentação onde as Escolas falarão através de 

um questionário prévio devidamente processado e que será apresentado pelos membros 

do grupo de condução, em blocos por região. A partir daí serão confeccionado painéis 

virtuais para que a projeção represente as questões de cada região.  

Sugeriu-se também uma palestra ou conferência prévia sobre pertencimento e o 

envio de um texto de referência aos participantes, que será anexado ao convite do 

evento. 

A abertura da reunião deverá ser na tarde do primeiro dia, no Forte de 

Copacabana, com a palestra sobre pertencimento e uma mesa com representantes 

institucionais. Há a expectativa de que essa sessão seja também de confraternização. 

 

Principais encaminhamentos: 

 

 
1. Realização do Encontro Nacional da Rede de Escolas e Centros Formadores 

em Saúde Pública /Coletiva entre 24 e 27 de maio de 2011 na ENSP/ Rio de 

Janeiro. Dentre os assuntos a serem abordados, segundo o grupo de 

condução estarão: 

✓ Educação permanente análise crítica e sugestões 

✓ Campus Virtual e comunicação na rede 

✓ Pauta de Acreditação 

✓ Projeto Desenvolvimento Institucional 

✓ Questões chaves para Conferencia Nacional de Saúde 

✓ Programa Nacional de Gestores do SUS. Novos formatos de 

compartilhamento/ampliação 

✓ Grupo de Condução: regulamento e eleição dos membros do grupo. 

 

2. Aproximação da Rede com Universidades paulistas 
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3. Agendar reunião com CONASS, CONASEMS e Secretarias do Ministério 

da Saúde. Com o CONASS já será a segunda reunião. 

 

4. Preparar uma ação organizada das Escolas com as pautas da Campanha 

Nacional de combate a dengue. 

 

5. Elaborar e enviar questões preparatórias da apresentação das Escolas 

previamente à realização do evento nacional em maio, de modo a compor 

um painel nacional representativo da voz das Escolas/CF, durante a 

reunião. 

 

6. Buscar parceria do Canal Saúde para cobertura do evento, discutindo 

formas criativas de movimentar a reunião. 

 


